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Salmo 126

C. SilvaRefrão

Estrofe

 Eis a escrava do Senhor (Ant. ) 

 2. Se o Senhor não guardar a cidade,
 	 em vão vigiam as sentinelas.

 3.	 É inútil levantar-vos antes da aurora
 	 e trabalhar pela noite dentro,

 4.	 para comer o pão dum trabalho duro,
 	 porque Ele o dá aos seus amigos, até durante o sono.

 5.	 Os filhos são uma bênção do Senhor,
 	 o fruto das entranhas uma recompensa;

 6.	 como flechas nas mãos de um guerreiro,
 	 assim os filhos nascidos na juventude.

 7.	 Feliz o homem que assim encheu a aljava:
 	 não será confundido, / 
 	   quando enfrentar os inimigos às portas da cidade.


